
SEDE E REDAÇÃO: RUA ALBERTO BELINTANI, 41 - JARDIM COLONIAL - CEP 13087-680 - FONE: (19) 3256-9059 

PAISAGISMO
EQUIVOCADO

PÁG. 05

CONDOMÍNIO
CANADÁ

PÁG. 07



Temos abor-
dado com certa 
freqüência nes-
sa coluna as 
restrições ao 
direito de pro-
priedade. Essa 
ênfase não é 

acaso e sim preocupação com a re-
ferida relação em nossos condomí-
nios. Vamos dissertar agora sobre 
um tópico muito polêmico: Como 
devem ser realizadas as reformas 
dentro das unidades particulares?

Via de regra, o bom senso ao 
cumprimento de normas e regras pre-
vistas no Código Civil e nas conven-
ções ou regimentos internos devem 
imperar, evitando-se assim situações 
de conflito que não raras e chegam à 
esfera judicial. Mas essa relação sau-
dável, infelizmente, não é a praxe em 
nossas relações condominiais. 

Organização e aviso prévio 

O condômino que resolver refor-
mar sua unidade deverá , em regra 
tomar as seguintes atitudes previa-
mente à realização da obra:

- Comunicar ao Síndico/Admi-
nistração suas intenções: veja que esse 
ato não quer dizer que o proprietário 
vá pedir autorização para fazer o que 
é de seu direito, mas apenas objetivar 
se informar sobre os horários permiti-
dos para a realização do pleito, como 
entrar com materiais, por onde os 
prestadores de serviço terão acesso ao 
empreendimento etc.

- Dependendo do vulto da obra, 
necessário se faz a elaboração de 
um projeto, onde constarão detalhes, 
demonstrando que, por exemplo, a 
estrutura da área comum não será 
afetada ou comprometida. Esse ato 
deve ser realizado por profissional 
gabaritado engenheiro, arquiteto ou 
design de interiores, pois numa even-
tual afetação do patrimônio comum, 
esse profissional será o responsável 
técnico. 

- Fiscalizar a obra, para que 
os executores se portem dentro das 
normas: esse ato é um dos mais 
importantes, haja vista o pessoal 
operacional, via de regra, ser pouco 
disciplinado, trazendo problemas 
para o condômino. Essa fiscalização 
também será exercida pela Adminis-
tração Condominial, e essa terá fun-
ção não só de orientar, mas também 
de punir excessos. Lembramos que 
é direito do Condomínio, na pessoa 
do Síndico, entrar na unidade par-
ticular, para vistoriar as obras. Caso 
o condômino o impeça, por algum 
motivo, essa concessão poderá ser 
forçada, por motivação legal.

Paciência e trabalho conjunto 

O que se vê, comumente, são os 
outros condôminos reclamando dos 
transtornos oriundos das atividades 
de reforma. Esquecem-se esses que 
um dia já reformaram ou ainda re-
formarão suas unidades. A tolerân-
cia deve ser observada nesse contexto. 
Claro que os excessos podem e devem 
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Como executar reformas corretamente
ser coibidos, haja vista a prioridade 
ao sossego e a segurança serem pre-
dominantes nos empreendimentos 
condominiais.  

O ideal para esses casos é real-
mente se buscar uma sintonia entre 
o proprietário do imóvel e a Admi-
nistração Condominial. Por isso, se 
faz importante a comunicação previa 
de cada evento ao Sindico. Esse, por 
sua vez, deverá agir primeiramente 
com imparcialidade, “dosando” as 
necessidades de cada parte, condô-
mino e condomínio, mas buscando 
também estar facilitando a operação 
ao dono da unidade, guardadas as 
exigências legais. Fazendo isso, ele 
terá conseguido também minimizar 
os transtornos causados aos demais 
moradores. Entendo que o objetivo é 
o de conseguir a satisfação de ambas 
as partes e, com algumas providên-
cias, esses objetivos serão alcança-
dos.

Verdadeira alegria do Natal :

“Um anjo apareceu aos pasto-
res: Não tenham medo! Eu anuncio 
à vocês a boa noticia: Hoje, na ci-
dade de Davi, nasceu para vocês um 
Salvador, que é o Messias, o Senhor 
.”  Lucas, 2,9.

Que esse espírito de alegria e 
fraternidade invada o coração de 
todos os leitores e que as bênçãos de 
Jesus nos cubram por mais um ano 
que se anuncia. Feliz Natal à todos e 
um ano novo repleto de sucesso e de 
prosperidade ! 

Campinas não pode mais 
conviver com a inseguran-
ça que lhe impõe o poder 
público através de uma “se-
gurança de fachada”. Para 
que serve afinal a Guarda 
Municipal? O custo pela 
manutenção deste efetivo 
está  mesmo gerando os be-
nefícios esperados?

Tememos que não esteja.
E, de pronto, cremos que 

há um problema semântico 
na identificação da corpora-
ção. Ao invés de “Guarda” 
deveria chamar-se “Polí-
cia” sim porque sua ação 
está muito mais consubstan-
ciada em ações pertinentes 
a estas do que àquela.

E este poder de polícia do 
qual se locupletou a Guarda 
Municipal, mais prejudica 
do que ajuda. Se como guar-
da o serviço se deve compro-
var com o ato de guardar e 
prevenir, o de polícia se faz 
com a prisão. E não pode e 
nem deve a Guarda Muni-
cipal mostrar serviço com 
ações pertinentes à Polícia 
Militar ou Polícia Civil.

Evitar que o crime aconte-
ça, por menor que seja ele, 
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é muito mais importante do 
que a prisão de quem o pra-
ticou. O reparo às vítimas, 
nestas circunstâncias, é 
quase sempre insignificante, 
não satisfatório e até inútil 
quando se atenta contra a 
vida.

Fazer a Guarda guardar 
prevenindo parece ser o ca-
minho ideal. Mas não é a re-
alidade. Aos domingos, por 
exemplo, em plena Lagoa do 
Taquaral apinhada de gente, 
a pomposa viatura azul ma-
rinho fica estacionada junto 
ao portão e com lanternas 
piscantes intermitentemente. 
Enquanto isto, veículos, vá-
rios deles, estacionados a 
poucos metros de distância, 
são abertos e furtados mes-
mo com alarme a disparar.

A tranquilidade que deve-
ria ser de quem vai a passeio 
ao Parque, até porque existe 
uma Guarda para contri-
buir com isto, passa a ser de 
quem comete o crime.

Se, ao invés de apenas ser 
msotrada como pompa, a 
viatura fosse usada em ron-
das, esta inversão de valores 
não aconteceria, por certo.

Segurança de fachada

ALEGRIA DO NATAL

Pelas ruas do bairro

NEM PÚBLICO NEM PRIVADO
O perigo ronda os motoristas que passam pela rua Jasmim. 
Uma boca-de-lobo exige reparos há anos no local. A Pre-

feitura não arruma e os comerciantes também não. Primeiro 
foi a 100% Vídeo que manteve o buraco coberto com tábuas 

por muito tempo. Agora, a novíssima Droga Raia faz o 
mesmo. Falta consciência ao público e ao privado.

- MANDE SUA FOTO CURIOSA -

Moradores se manifestam

Esgoto clandestino
Primeiramente gostaria de 
parabenizá-los pelo con-
teúdo das reportagens de 
interesse comum dos mo-
radores desta região. Além 
do esgoto que corre a céu 
aberto no córrego que divide 
a rua Hermantino Coelho, 
na Rua Izabel N. Bertoti tem 
um bueiro (o último próximo 
da esquina c/Hermantino 
Coelho) que tem ligações 
clandestinas de esgoto, 
onde o cheiro é insuportá-
vel e vergonhoso para nós 
moradores. Como podemos 
acionar alguém (Sanasa) 
para resolver? Saudações! 
Claudio A. Cruz Poyares

Euclides da Cunha
Na edição 19, a reportagem 
de capa “Ponte encanta mas 
não sai” menciona o eng. 
civil Euclides da Cunha. Ele 
nasceu em Santa Rita do Rio 
Negro (RJ), em 1866, e não 
em  São José do Rio Pardo, 
onde permaneceu como en-

genheiro comissionado pela 
Superintendência de Obras 
Públicas para os projetos da 
ponte do rio Pardo e onde 
dedicou-se a escrever seu 
livro Os Sertões. Aproveito 
para parabenizá-los pelo 
jornal, principalmente por 
evidenciar que esta região  
(Mansões de Santo Antonio 
e Fazenda Santa Cândida) 
é totalmente negligenciada 
pelo poder público. Se aqui 
já beira o caos, imaginem só 
as periferias ocupadas pelas 
classes mais baixas.  
Cristina de Campos

Alarme disparado
O alarme da Estação de 
Engenharia da Telefônica 
(r. Hermantino Coelho, 110) 
dispara e o pesadelo reco-
meça, com horas de uma 
sirene enlouquecedora. É 
o fim da paz e do sono de 
todos. Em 26/Nov ele dis-
parou novamente às 16h20 
e só foi desligado às 18h50. 
Tempo de duração seme-

lhante às vezes anteriores. 
Denúncias junto à Telefôni-
ca, PM, Copom, Prefeitura, 
Secretaria de Urbanismo, 
Imprensa, administrador 
do prédio...Até quando, 
Telefônica? É o descaso na 
sua versão mais assusta-
dora e perversa: a omissão 
ativa. Jussara Marinho

Leis relativas
Muito boa a edição do 
jornal, aliás, como sem-
pre. Deveras interessante 
a declaração do Secretá-
rio de Assuntos Jurídicos 
de Campinas ao afirmar 
que  “sentenças judiciais 
não se comentam, devem 
ser cumpridas”.  E como 
fica o caso da  incons-
titucionalidade da Lei 
11.764/03 (julgada proce-
dente em dez/2008) com 
suas absurdas mudanças 
pontuais de zoneamento? 
A que se deve esta exce-
ção? Um abraço!  
Markus Nydegger
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Um furo
COM NOVA TÉCNICA LADRÕES LIMPAM VEÍCULOS PRÓXIMO DA LAGOA

É domingo. E com tempo bom 
então, a praia dos campineiros fica 
lotada. Estacionar perto dos portões 
de entrada? Nem pensar. E lá fica o 
carro a umas quatro ou cinco qua-
dras de distância. Tudo trancado? 
Perfeito. A manhã pede, chega qua-
se a exigir, descontração e muito, 
relaxamento...

Que tranqüilidade tem campi-
neiros e vistantes!

Poder curtir um parque de alto 
nível como o Parque Portugal onde 
fica a Lagoa do Taquaral é coisa 
para poucos em cidades grandes 
como Campinas. As opções de lazer 
são variadas. Há pista para cami-
nhadas e corridas, quiosques para 
piqueniques com churrasqueiras e 
pias, concha acústica, pedalinhos 
e bonde de verdade que volteia o 
parque todo, viveiros com pássaros 
pequenos e grandes, equipamentos 
para ginástica, play ground e até 
borrifadores de vapor d’água para  
os dias muito quentes. Há também 
piscinas, quadras de esportes, cam-
pos de areia e ginásio de esportes e 
de bochas. Tem até um campo de 
Gatebol, um jogo de tacos com bolas 
que precisam ser passadas por ar-
cos. Muito curtido pelos japoneses, 
de vasta colônia na cidade.

Não vamos falar da Caravela, 
uma réplica de uma das caravelas 
da esquadra de Pedro Álvares Ca-
bral que, construída nos anos 70, 
mal conservada por políticos e polí-
ticos, está meio abandonada e meio 
destruída a espera de uma solução 

para o seu caso. De um lado há os 
que pensam em reforma. Do outro 
os que querem uma nova. Enquan-
to isto fica ela lá, ao léu, esperando 
por alguém que consiga dar a ela a 
navegabilidade de antes para que 
possa, pelo menos, ter o casco den-
tro d’água ainda que seja margeada 
na Lagoa.

Doce manhã de domingo de 
sol pode ter o campineiro na sua 
“praia”.

De volta pra casa, um poucos 
mais de meio dia, na saída, há água 
de coco, indispensável para refres-
car o caminho entre o portão prin-
cipal da Lagoa e o carro que ficou 
lá distante. Tudo muito bom. Uma 

verdadeira manhã de domingo. Até 
que:

-“Não! Roubaram meu carro!”
Especificamente não foi o que 

aconteceu mas é a primeira reação 
de quem vê o veículo aberto, seu 
interior revolvido e objetos diver-
sos levados pelo “amigo do alheio”. 
Acompanhamos na manhã do do-
mingo 6 de dezembro a mesma re-
ação expressada por uns cinco pro-
prietários de veículos estacionados 
na rua Jorge Figueiredo Correia. Isto 
mesmo, aquela que margeia um dos 
lados do Lago do Café, que continua 
fechado graças às capivaras.

- “Meu Deus, roubaram minha 
bolsa... Meus documentos... Meu 

celular. Como abriram? Não tem ne-
nhum vidro quebrado nada?”

Procura daqui e dali, descobri-
mos um pequeno furo na tampa do 
porta-malas quase junto aonde se 
coloca a chave. O furo, feito prova-
velmente com algum tipo de pon-
teira, é certeiro, destrava a tampa e 
deixa o interior do veículo à mercê 
dos ladrões. De alguns, vão obje-
tos que ficam sobre bancos ou em 
porta-luvas. De outros vão o estepe. 
Neste domingo houve até quem se 
surpreendesse com um certo des-
prezo dos “larápios” que, apesar de 
abrirem o porta malas, lá deixaram o 
velho guarda-chuvas.

Enquanto isto, a pomposa via-

tura azul escuro da GM, com suas 
luzes vermelhas a piscarem inter-
mitentemente, era mantida estacio-
nada no portão de entrada da Lagoa 
ao lado da banca de jornais. Os dois 
guardas, um homem e uma mulher, 
imóveis quase como estátuas obser-
vavam o ir e vir das pessoas entran-
do e saindo do parque. Ali todos es-
tavam seguros. Há duzentos metros 
dali, no entanto...

Por coincidência, o vereador 
Thiago Ferreira, acompanhado da 
noiva e filha do atual prefeito Hélio 
de Oliveira Santos, também deixa-
vam a Lagoa, de carro, pela rua Jor-
ge Figueiredo Correia. Informados 
sobre os furtos indignaram-se e ele, 
como representante do Legislativo 
empenhou palavra no sentido de 
oficiar à Guarda Municipal sobre a 
segurança nas proximidades da La-
goa. Quanto conversavam, o jorna-
lista e o vereador, a viatura da GM 
que esteve toda manhã estacionada 
ao lado do portão, circulou pela rua. 
Na volta, os dois GMs avistaram 
dois garotos negros que retornavam 
da Lagoa para casa e resolveram 
mostrar serviço. De arma em punho 
fizeram os dois ficarem de frente 
para a parede e as mãos encostadas 
nela no alto. Enquanto o GM apon-
tava a arma a GM revistou os garo-
tos que ainda mantinham, cada um, 
o pirulito colorido na boca. A pedido 
do jornalista eles foram liberados ra-
pidamente  

E isto tudo no principal ponto 
turístico de Campinas.

GM com viatura garante segurança junto ao portão dos pedalinhos...
...uma quadra dali, um dos estepes furtados

Preste atenção 
para o local onde 

o furo é feito.
Nem trava, segura!



ESTACIONAMENTO NO SHOPPING

Liminar isenta funcionários
do pagamento até janeiro

Em audiência realizada no 
dia 15 de dezembro a juíza 
Daniela Ferraz, da 10ª. Vara 
do Trabalho de Campinas, 
manteve a decisão de isentar 
os funcionários do shopping 
Dom Pedro de pagamento da 
tarifa de estacionamento. A li-
minar havia sido concedida no 
dia 4/12 e contestada pela ad-
ministração do Shopping, mas 
permanecerá em vigor até o 
julgamento da ação, que deve 
ocorrer em janeiro. 

A liminar atende ao pedido 
do Sindicato dos Empregados 
no Comércio Hoteleiro e Simi-
lares de Campinas, que no fi-

nal de outubro entrou com uma 
representação no Ministério 
do Trabalho, alegando que a 
cobrança onera o contrato dos 
trabalhadores. A Lei Municipal 
nº 12.582 de 2006 estabelece 
a isenção do pagamento da ta-
rifa de estacionamento aos fun-
cionários e proprietários de es-
tabelecimentos comerciais dos 
shopping centers instalados no 
município de Campinas. 

A outra liminar, que isen-
tava os consumidores de todo 
o estado de São Paulo do pa-
gamento da tarifa de estacio-
namento, foi cassada dois dias 
após ter sido concedida.

Shoppings perdem mais um na Justiça. Funcionários estão isentos, por força de liminar,  até julgamento 

CRATERA

Prefeitura faz “remendo”
A QUESTÃO DO ESGOTO FICA INALTERADA

A Prefeitura resolveu tapar 
sol com peneira no caso ca cra-
tera da rua Hermantino Coelho. 
Deu solução ao problema da 
água pluvial com bocas de lobo 
e tubulações imensas, mas dei-
xou para trás a questão da rede 
de esgoto, cuja gravidade é mui-
to maior.

Para os moradores à direita 
do córrego, há esperança de 
que a Sanasa decida mesmo 
fazer a rede de esgoto, por esta 
margem até a rodovia D. Pedro 
para, após a liberação da área 
contaminada pela Proquima, 
fazer o mesmo na margem es-
querda .

PILATES, 
AGORA BEM PERTO DE VOCÊ! 

A Physio Practice - Pilates & 
Cia inaugurou em novembro 

um estúdio na Chácara Prima-
vera, nas instalações da Bellitá, 

onde atua como parceira no 
atendimento em fisioterapia 

preventiva, fisioterapia postural, 
reabilitação pós-cirurgias orto-
pédicas e fisioterapia estética, 
usando o método de Pilates 
para prevenção e tratamento. 

A fisioterapeuta Débora 
Vilanova Teixeira Montanheiro, 

formada pelo Instituto Brasileiro 
de Medicina de Reabilitação 

(RJ) e Pós-graduada em Fisio-
terapia Traumato-Ortopédica 
é responsável pela equipe de 

fisioterapeutas que atende 
nesse estúdio. Ela foi uma das 
pioneiras da técnica de Pilates 
no Rio de Janeiro, onde atuou 
desde 2001 até se mudar para 
Campinas em 2006, quando 

abriu a Physio Practice-Pilates 
& Cia. 

Os interessados podem fazer 
uma aula experimental gratuita, 
quando é feita uma avaliação 

sobre possíveis alterações 
cardíacas, ortopédicas, neu-

rológicas e posturais. As aulas 
são realizadas com o máximo 

de três pessoas por turma, 
utilizando trabalho de solo ou 
aparelhos. O método Pilates 

trabalha com respiração, alon-
gamento e fortalecimento mus-

cular, desenvolvendo o bem 
estar físico, mental e social.   

 Nos meses de dezembro, ja-
neiro e fevereiro será oferecido 
um desconto de 15 %. Aprovei-
te e agende a sua avaliação ini-
cial. No primeiro cadastro você 
ganha este presente Bellitá e 

Physio Practice. 
 

HORÁRIOS ESPECIAIS PARA 
FINAL DO ANO

Dias 21, 22 e 23 até as 21 h
Dias 24 e 31 até 16  horas
A partir de 31 de dezembro 
o espaço Bellitá entrará em 
manutenção e a equipe em 
treinamento, retornando ao 

atendimento normal  
em 8 de janeiro. 

 

BELLITÁ - SAÚDE E BELEZA

Atendimento: 
de 2ª. feira – 14:00 hs as 20:00 hs 

3ª a sábado das 9 às 20 h
Telefones:

 (19) 3308 6662 – 3256 0387
Visite-nos:

Rua das Hortências, 902 
www.bellita.com.br
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Especialistas condenam ação da Prefeitura

A revitalização dos cantei-
ros da avenida Heitor Penteado, 
que contorna a Lagoa do Taqua-
ral, está provocando críticas de 
ambientalistas e técnicos pela 
quantidade de terra acumulada 
nas raízes das árvores. O assunto 
foi tratado na última reunião do 
Conselho Municipal de Desen-
volvimento do Meio Ambiente 
(Condema), quando o secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
Paulo Sérgio Garcia de Olivei-
ra foi alertado do problema pela 
ambientalista Márcia Correa, 

conselheira da entidade e presi-
dente da Associações Protetora 
da Diversidade de Espécies.

Segundo parecer de especia-
listas, o acúmulo de terra nos 
troncos provocará a prolifera-
ção de pragas favorecidas pela 
umidade e a médio prazo (2 ou 
3 anos) colocarão em risco a in-
tegridade das árvores. A bióloga 
Roseli Torres, do Herbário do Ins-
tituto Agronômico de Campinas 
(IAC), confirma que “o acúmulo 
de terra na base do tronco não é 
adequado para a maioria das ár-

vores, pois inicia um processo 
de apodrecimento e condena a 
planta com o desenvolvimento 
de doenças causadas por fungos 
e bactérias”. 

O diretor do Departamento 
de Parques e Jardins da Prefeitu-
ra, Ronaldo de Souza, disse que 
apesar de não ter conhecimento 
do alerta feito no Condema, a 
preocupação não procede. “Es-
sas árvores foram plantadas aci-
ma da altura correta e suas raízes 
estavam aflorando, por isso op-
tamos pelo plantio de amendoim 

forrageiro, que será uma proteção 
vegetal para essas raízes expos-
tas”. Mas a bióloga do IAC con-
testa, explicando que “cobrir as 
raízes é adequado, juntar terra no 
tronco não”. 

Ela critica a falta de critérios 
técnicos não só das equipes da 
Prefeitura como de empresas 
como CPFL, “que não respeitam 
a Lei municipal de Arboriza-
ção feita por pessoal técnico da 
Unicamp, IAC e Cati, entre ou-
tras entidades, e não recorrem ao 
vasto conhecimento disponível 

na cidade”. A questão das podas 
também é considerada inade-
quada, geralmente feita rente ao 
tronco dificultando a cicatriza-
ção, além de desequilibrar a ar-
quitetura da árvore.  “Nunca vi 
uma cidade que cuida tão mal de 
suas árvores como Campinas”, 
finaliza Roseli.  

Isso pode ser explicado, se-
gundo a ambientalista Márcia 
Correa, pelo fato “do DPJ estar 
ligado à Secretaria de InfraEstru-
tura e não à Secretaria de Meio 
Ambiente”. 

A ambientalista Márcia Correa mostra como o tronco
recoberto por terra apresenta sinais de deterioração



6

COISAS LEGAIS QUE SÓ QUEM 
SABE FALAR INGLÊS PODE 

FAZER:

Assistir a um filme sem legendas,  
trabalhar nas olimpíadas ou na 
copa do mundo, viajar  para o 
exterior sem ter qualquer problema 
de comunicação, ler o parágrafo 
abaixo e sentir-se pertencer  ao 
mundo dos proficientes na língua 
inglesa.

Consider two things before 
choosing an English school:
1 - the best experienced teachers;
2 - updated methodology which 
aims at the student´s autonomy 
and provides effective language 
learning. 

E tem mais... fazer parte das 
pessoas que vivenciam o cuidado 
com  a preservação de nosso meio 
ambiente. Veja abaixo:
 
TIME FOR CLIMATE JUSTICE 
(20/11/2009)    

Tck Tck Tck Tck. O relógio está 
andando. Em dezembro deste 
ano, as Nações Unidas estão 
reunidas em Copenhagem para 
decidir sobre a substituição do 
Protocolo de Kyoto (1992), num 
acordo que irá determinar o futuro 
do nosso planeta em relação à 
crise climática. Hoje as pessoas, a 
vegetação e os animais ao redor do 
mundo estão sofrendo, resultado 
das alterações climáticas, e sem 
a nossa ação coletiva, isto irá 
continuar. Você pode ajudar o 
mundo! Um protesto mundial está 
acontecendo e será apresentado 
no “2009 United Nations Climate 
Conference at Copenhagen” 
(COP15). Trata-se do TCK TCK 
TCK (onamatopéia para o som 
do relógio) você pode mandar 
seu vídeo dizendo “Tck”, sua 
foto, baixar a música “Beds are 
burning” tema da campanha, baixar 
o manual de como usar a marca 
no seu Facebook, Orkut, paredes, 
escola, enfim: deixe essa marca 
gravada no mundo! Faça sua parte!
http://www.tictactictac.org.br/  

E tem ainda muito mais para os 
cidadãos Yázigi na notícia abaixo!

WHATEVER (23/10/2009)    

Uma pesquisa feita pelo Instituto 
Marista de Opinião Pública de Nova 
York revelou que a maioria dos 
americanos acham a expressão 
“whatever” a mais chata da 
língua inglesa. A pesquisa foi 
realizada no mês de agosto aonde 
47% das pessoas elegeram a 
expressão “o que quer que seja” 
(em tradução livre), como a mais 
irritante. A expressão é usada 
frequentemente com certo desdém, 
como sinônimo de “como você 
quiser” ou até mesmo “não me 
importo”. Basicamente a expressão 
é empregada para mostrar 
indiferença. Outras expressões 
votadas foram “you know” com 
25%, “it is what it is” com 11%, 
“anyway” com 7% e “at the end of 
the day”. 

Take part in our world! We are  very 
close to you. 

Nossa nova escola Yázigi está na 
rua Adelino Martins, 304.  Mansões 

Santo Antonio. 
Fone: 3307-3307 

 
www.yazigi.com.br/
campinastaquaral

Fonte de pesquisa: 
www.yazigi.com.br



7

RESIDENCIAL COLIBRIS R. Antonio N. Braga, 236
VILLAGE CHATEU TIVOLI R. Prof. Luiz de Pádua, 63
DOLCE VIVERE R. Lauro Vannucci, 851
CIDADES DI ITÁLIA  R. Arq. José A. Silva, 719 
ILHAS DO CARIBE R. Arq. José A. Silva, 761
PANIF. ESQ. DO ESTUD. R. Luiz Otávio, 150 
BANCA  JORNAIS ITAÚ R. Luiz Otávio, 148
VILLAGE CEREJEIRAS R. Ambrógio Bisogni, 220
COLINA VERDI  R. Ambrógio Bisogni, 180
PORTO VITÓRIA R. José L. C. Moreira, 183
ÓPERA HOUSE R. José L. C. Moreira, 120
ALDEIA DA MATA R. Hermant. Coelho, 299
CIDADE NOVA  R. Hermant. Coelho, 255
PLAZA LIGTH  R. Hermant. Coelho, 195
VILLAGIO DI FIRENZE R. Hermant. Coelho, 77
VILLAGIO DI VENEZIA R. Rua Luiz Otávio, 2001
CITTÁ DI ROMA R. Jasmim, 28
MAIMI GARDENS R. Izabel N. Bertólli, 100
ANTUÉRPIA  R. Izabel N. Bertólli, 101
AREIAS DE PRATA R. Izabel N. Bertólli, 141
AREIAS DE OURO R. Izabel N. Bertólli, 161
 JANGADAS  R. Jasmim, 170
ALDEIA DA LAGOA R. Jasmim, 190
RIO TOCANTINS R. Jasmim, 250
ALDEIA DA SERRA R. Jasmim, 350 
CHÁCARA PRIMAVERA R. Jasmim, 241
RARITHÁ  R. Jasmim, 466
RIO TAMISA  R. Jasmim, 750
VILLE DE FRANCE R. Jasmim, 810
BANCA  JASMIM R. Jasmin, 820
PADARIA DI FIORI R. das Hortências, 960
ANDRÉA PALLADIO R. Jasmim, 840
EDEN ROCC  R. Jasmim, 880
GAROPABA  R. Egle M. Belintani, 270
EDUARDO H. DE MELLO R. Luiz de Oliveira, 327
RESID. GARDEM CLUB R. Hermantino C. 1000
MOISÉS BITTAR R. Hermantino C. 955
ILHA BELLA  R. Hermantino C. 901
PARK INDIANÓPOLIS R. Hermantino C. 841
PARQUE PRIMAVERA R. Hermantino C. 758
SPÁZZIO COPENHAGEN R. Hermantino C. 734
CONDOMÍNIO CANADÁ R. Hermantino C. 501
RESIDENCIAL MARINA R. Clovis Teixeira, 100
PANIF. NOVA DIAMANTE R. Adelino Martins , 580
AQUARELLA  R. Egle Moretti Belint. 33
ALCANTO UNO  R. Álvaro Bosco, 146
SPAZIO DELLA FELICITÁ R. Álvaro Bosco, 157
SPAZIO DELLA ISPIRAZIONE R. Álvaro Bosco, 95
SPAZIO DELLA NATURA R. Álvaro Bosco, 50
ABELHA GULOSA MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA THE MALL Av. Guilher. Campos, 600
REVISTARIA D. PEDRO Av. Guilh. Campos, 1.000
SPAZIO DELLA LUMME R. Santa M. Rossello, 905
ACCANTO DUE  R. Carlos Mazzoni, 55
HOUSE TOWER I E II R. Carlos Mazzoni, 72
RESERVA ORIGINAL R. Fernando F. D. S. 48
ECO RESIDENCE R. Thereza M. Brev. 46
ILHA DAS FLORES R. Rua Aglair Buratto, 169
CASAS DI IT. VILLA BELLA R. Zerilo P. Lopes, 651
CASAS DI IT. PQ DO LAGO R. Zerilo P. Lopes, 477
CASAS DI IT. PQ. D. PEDRO R. Luiz Pasteur, 75
CASAS INGL. G. HILL R. Eunice V. R. Nav. 781
CASAS DI IT. TAQUARAL R. Eunice V. R. Nav. 1070
PARQUE DOS IPÊS R. José Lins do Rego, 665
RESIDENCIAL RESEDÁ R. Afrânio Peixoto, 601
MONTE CARLO R. Afrânio Peixoto, 793

FAZENDA TAQUARAL R. Afrânio Peixoto, 855
RIVIERA JARDIM R. Afrânio Peixoto, 900
PARQUE TAQUARAL R. Padre D. Giovanini, 496
RESIDENCIAL VIVENDAS R. Padre D. Giovanini, 577
COND. LATINO COELHO R. Latino Coelho, 1301
CONDOMÍNIO PQ ALEGRO R. Latino Coelho, 1343
CONJ. RES. VILLA VERDE R. João Chatti, 112 
EDIFÍCIO  PQ TAQUARAL R. Fernão Lopes, 1400
EDIFÍCIO FRANKLIN R. Padre A.Vieira, 64
EDIFÍCIO ANTONIO CARLOS R. Padre A. Vieira, 76
EDIFÍCIO JOSIANE R. Padre A. Vieira, 6
PANIF. MASSA NOBRE R. Padre M. Ber. 942
BANCA JORNAL MICKEY R. Padre M. Ber. 912
PARQUE AUXILIDADORA I R. Theod. de Cam. 488
PARQUE AUXILIADORA II R. Fernão Lopes, 1907 
RESIDENCIAL ANDORRA R. Pedro V. da Silva, 144 
RES. LUXEMBURGO R. Pedro V. da Silva, 415 
VILLAGE CALIFÓRNIA R. Pedro V. da Silva, 64 
VILLAGE FLÓRIDA R. Pedro V. da Silva, 42 
MERC. “DIA” S. GENEBRA Av. Pamplona, 383
BANCA SANTA GENEBRA Av. Pamplona, 383
RES. VILLA DA PRAÇA R. João C. Valente, 305
RESID. COLINE DE SUISSE R. Guatás, 250
PANIF. SANTA GENEBRA R. Joaquim M. Macedo, 15
BANCA DO BERALDO R. Joaquim M. Macedo, 16
GREEN VILLAGE R. das Hortências, 781 
VILLAGE CAMPANIA R. das Hortências, 641
SUNSET VILLAGE R. das Hortências, 415
PAD. IMPÉRIO DOS PÃES Av. Almeida Garret, 1091
THE PLACE RESIDENCE R. Fernão Lopes, 1101
CONDOMÍNIO PINHEIRO R. Fernão Lopes, 1067
RESID. PARQ.  R. Sold. Percílio Neto, 628
PARQUE DA LAGOA R. Jorge Fig. Correia, 503
LA TORINO  R. Jorge Fig. Correia, 944
VILLA DI CAPRI R. JorgeFig. Cor. 1000
VILLAGIO DI MONTALCINO R. Emerson J. Moreira,1667
PETIT VILLAGE  R. Emerson J. Mor. 1455
RESIDENCIAL CAMÉLIAS R. das Camélias, 399
VILLAGE CEDRUS R. das Camélias, 118
EDIFÍCIO GIRASSOL R. Girassol, 54
PANIF. PRIMAVERA R. Jorge Fig. Cor. 1.411
ED. RAQUEL M. FERREIRA R. Pereira Coutinho, 151
ED. ANA CAROLINA R. Pereira Coutinho, 111
LAGOA TAQUARAL  Av. Heitor Penteado, S/N
ED.DONA ESMERALDA R. Luiza de Gusmão, 591
RES. VILA VULCANO R. Diogo Alvarez, 2.370
ED. PRAIA  CASTELHANOS R. Euclides Vieira, 647
EDIFÍCIO EUCLIDES R. Euclides Vieira, 661
PANIF. SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 478 
BANCA SÃO GERALDO R. Bento A. Camargo, 500
PADARIA PURO PÃO Av. Esther M. Cam. 585
BANCA DO ROMEU Av. Anita Moretzsom, 450
SUPERMERCADO FELTRIN Av. Lafayete A. Cam. 116
PANIF. E REST SANTUZA Av. Anita Moretszom, 738
CIDADE JUDICIÁRIA R. Bento A. Cam. 1000
CASA CARNES RAMALHO R. Lafayete A. Cam. 12
BUFFET ULA  R. Bento A. Camargo, 662
CAMARA MUNICIPAL Av. da Saudade
PREFEITURA DE CAMPINAS Av. Achieta, 200
AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE
4o. DISTRITO POLICIAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO TAQUARAL
ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO PQ DAS FLORES
CONSEG TAQUARAL
TRAFANE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Nossa lista cresce a cada edição
ENTREGA PROTOCOLADA Obra é concluída 18 anos depois 

CONDOMÍNIO CANADÁ

Quem passa pela rua Herman-
tino Coelho e observa, no número 
501, as três torres do Condomínio 
Residencial Canadá,  não imagi-
na o que os moradores tiveram 
que enfrentar para finalizar a 
construção. Em julho/2009, com 
a finalização da área de lazer, o 
empreendimento com 300 apar-
tamentos completou 18 anos de 
construção.  Para concluir e en-
tregar todas as unidades, uma 
comissão de compradores desti-
tuiu judicialmente a construtora 
Abramides, criou uma Associação 
e, nos últimos cinco anos, se res-
ponsabilizou pelas obras.  Hoje, 
o tesoureiro da comissão e atual 
síndico, Antonio Carlos Gimenez 
Jr. comemora o fim desta luta com 
a quitação dos financiamentos e 
dívidas. 

O Condomínio Canadá foi lan-
çado em 1991 pela Construtora 

Abramides (depois ASK Enge-
nharia e Construção), com a pro-
messa de conclusão em seis anos. 
Em 2001, a morosidade das obras 
motivou a comissão de comprado-
res a exigir a abertura do fluxo de 
caixa do empreendimento e a fis-
calizar as entregas de materiais. 
“Foi quando descobrimos várias 
irregularidades, como o valor 
das vendas fechadas que não re-
tornavam ao empreendimento, o 
material comprado pela obra sen-
do usado em outro prédio etc” , 
conta Gimenez. A destituição ju-
dicial da construtora se deu dois 
anos depois, quando a Associa-
ção foi formalizada para conduzir 
a construção.  

O maior desafio começou nes-
te ponto, pois o empreendimento 
tinha muitas dívidas e nenhum 
crédito na praça. Dos 300 apar-
tamentos, 60 eram sub-rogados e 

dos 240 que restaram apenas 123 
concordaram em tocar a obra.  
Gimenez comenta que “pagamos 
o correspondente a um aparta-
mento e meio e duas pessoas que 
batalharam muito nesse desafio – 
Nicolau Januzzi e Roberto Coan 
- faleceram antes de ver o con-
domínio pronto”.  A Associação 
teve que aprender rapidamente 
tudo sobre a administração de 
uma obra, pois precisou contra-
tar profissionais (de pedreiros a 
engenheiros, advogados e conta-
dores), negociar débitos, comprar 
material, assumir riscos. Tudo era 
planilhado e repassado aos atuais 
moradores, que tinham uma co-
missão de fiscalização. 

Um golpe de desonestidade 
marcou duramente esse período. 
No acordo judicial, a Construtora 
repassou à Associação três imó-
veis em Rio Claro como parte da 
quitação da dívida. Só depois se 
descobriu que dois já haviam sido 
vendidos, cada um deles para 
dois compradores diferentes que 
já estavam discutindo a posse na 
Justiça. “Isso foi um golpe duro 
para nós, que tivermos que arcar 
com mais esse prejuízo”, diz o 
síndico.  Hoje, os moradores co-
memoram o resultado deste pacto 
de confiança do grupo e, sem dí-
vidas, já ampliam as melhorias da 
área de lazer. O tesoureiro Gimenez conta a saga de construção do Canadá nos últimos anos
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Papai Noel 
conta Histórias
A Livraria Cultura do Shop-
ping Iguatemi promove uma 
contação de histórias com o 
Papai Noel e sua ajudante. 
Eles estarão na livraria no do-
mingo, dia 20, a partir das 16 
horas, recebendo as crianças 
interessadas em ouvir historias 
natalinas. Entrada gratuita. 
A Livraria Cultura fica no 1º. 
piso do Iguatemi - Fone 3751-
4033

Tour pelas luzes 
da cidade 
Quem pretende visitar 
os prédios decorados com 
luzes, devem correr porque o 
Tour Natalino será realiza-
do somente até o dia 23 de 
dezembro. O roteiro do passeio, 
feito em ônibus especial de dois 
andares, inclui 
visitação a 25 pontos da cida-
de que receberam 
decoração especial de Natal. 
As passagens são trocadas por 
alimentos e cada 
pessoa pode retirar até quatro 
ingressos mediante a doação 

de um quilo de alimento para 
cada bilhete. A retirada deve 
ser efetuada entre 13h e 15h30 
no Paço Municipal, até que os 
ingressos se esgotem. 
As saídas acontecem às 19h30, 
20h30, 21h30 e 22h30, da 
Rua Barreto Leme, ao lado do 
Paço Municipal.

Vila Natalina 
na Arautos da Paz
Até o dia 23, quem passar 

pela praça Arautos da Paz 
irá se deparar com um 

papai Noel de oito 
 

 

metros, 
sentado 
na entrada da 
Vila do Papai Noel. 
No interior da praça os 
visitantes poderão passar pela 
casa rústica do Papai Noel 
e pelo presépio vivo que tem 
animais como vacas, bezerros 
e porcos, além de barracas de 
alimentação e artesanato.  
A programação prevê apresen-

tações musicais com corais e 
orquestras, peças de 
teatro e espetáculos 
pirotécnicos. 
Diariamente a partir 
das 19h30. Entrada 
gratuita. A praça fica ao lado 
da Lagoa do Taquaral. 

Samba no 
Pré-Reveillon
Embora fechado no reveillon, 
o Tonico’s Boteco promete 

Entre festas e férias, programas para grandes e pequenos
esquentar o clima para prepa-
rar a virada do ano, fazendo 
dois dias de “pré-reveillon” 
com muito samba, alegria, 
arranjos típicos e mesa de 
frutas.  
A cantora e cavaquinista Ilcéi 
Mirian faz a festa no dia 29 
com o grupo Bambas do Sam-
ba, e no dia 30 tem o batuque 
do grupo Partido Alto.  Nos 
dois dias a festa começa às 21 
horas e o couvert artístico 
é de R$ 10 cada. O 
Tonico´s fica na rua 
Barão de Jaguara, 
1373, no centro. 
Reservas 
pelo 

fone 3236 
1664. 

Teatro infantil 
nas férias 

O teatro do Parque Dom Pedro 
encerra sua programação no 
dia 20 de dezembro e reinicia 
em 5 de janeiro, com o festival 
de férias. De terça a domingo, 
às 16 h, uma programação 
variada com cinco espetácu-

los diferentes: às terças - Os 
Saltimbancos, às quartas – A 
Pequena Sereia, às quintas 
– Circus, às sextas – O casa-
mento da  baratinha,   aos 
sábados e domingos- João 
e Maria. A programação 
detalhada pode ser conferida 
no site: www.conteudoteatral.
com.br/teatroparquedompe-
dro. Ingressos: R$ 15 e R$ 10. 
Faixa etária recomendada aci-
ma de 3 anos. O teatro fica na 
entrada das Flores do Parque 

Dom Pedro. Bilheteria/
Televendas: 3756 9890. 

DEZnecessários 
em janeiro
Estreia dia 8 de janeiro, 
no Teatro do Parque 
D. Pedro Shopping, 
o espetáculo humorístico 
DEZnecessários: esquetes que 
mesclam Stand Up Come-
dy, personagens pitorescos e 
paródias de músicas e filmes 
conhecidos. Sextas e sábados, 
21h e domingos, 19h. Ingressos 
variam de R$ 25 a R$ 40 – 
Classificação: 16 anos. Bilhete-
ria / TeleveNdas: 3756 9891.
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